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RESUMO

Este estudo busca construir elementos para a compreensão do processo de construção da identidade 

negra  em  docentes  da  rede  pública  municipal  de  Goiânia.  Tem  como  categorias:  memória, 

identidade racial e infância. A memória como recurso metodológico, na modalidade história de vida, 

é vista a partir das contribuições teóricas de Halbwachs (2004) e Pollak (1992). A relação memória 

e infância faz uso do termo “achadouros”, do poeta Manoel de Barros e do estudo de Gullestad 

(2005) de como as lembranças de infância de adultos reconstroem as experiências de infância e 

identidades. A identidade, fonte de sentido e experiência, é uma construção sócio-histórica nutrida 

no dinamismo cultural, segundo Castells (2000), Silva (2000), Hall (2000) e d’Adesky (2001). Nos 

relatos ela mostrou-se marcada pelos conflitos raciais, por seu enfrentamento e busca de superação. 

A infância norteia o trabalho dada à freqüência e centralidade com que os relatos de socialização e 

escolarização  pontuam  essas  memórias.  As  dificuldades  econômicas  e  privações  familiares 

destacaram  nessas  histórias  de  vidas  o  trabalho  infantil  e  o  papel  da  mãe  no  processo  de 

socialização e escolarização. A trajetória de vida desses professores foi perpassada por experiências 

de discriminação e preconceito.  Eles  travaram um combate invisível  para superar  as condições 

materiais e simbólicas que permeiam a vida da população negra brasileira.  


